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RESUMO: O género Acacia compreende 
mais de 1350 espécies distribuídas em 
regiões tropicais e áreas temperadas 
quentes de todo o mundo. Os efeitos 
negativos destas espécies invasoras são 
cada vez mais invocados para justificar 
abordagens generalizadas na gestão 
ecológica e/ou erradicação. As políticas 
económicas e sociais aplicadas para o 
controlo de espécies exóticas invasoras, 
incluindo a sua prevenção e o seu controlo 
de crescimento podem ser potenciadas 
através da valorização da composição 
química destas plantas e, para a obtenção 
de compostos bioativos, tornando a sua 
colheita intencional e, consequentemente, 
convertendo-se como uma mais-valia 
no controlo da propagação da espécie 
vegetal em causa. Os diferentes orgãos 
vegetais desta espécie apresentam 
elevados teores de compostos bioativos, 
como cumarinas, taninos, ácidos fenólicos, 
flavonoides, fitoesterois e terpenoides. A 
estes compostos estão associadas muitas 
propriedades biológicas e como tal, este 
trabalho visa enfatizar a importância de 
reconhecer a Acacia dealbata não como 
uma planta invasora, mas como uma fonte 
natural com fins promissores para a saúde 
pública.
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PALAVRAS-CHAVE: Acacia dealbata; Espécies invasoras; Polifenóis; Propriedades 
biológicas; Economia sustentável.

ACACIA DEALBATA: FROM INVASIVE SPECIES TO PROMISING SPECIES FOR 
PUBLIC HEALTH

ABSTRACT: The genus Acacia comprises more than 1350 species distributed in tropical 
regions and warm temperate areas around the world. The negative effects of these invasive 
species are increasingly invoked to justify widespread approaches to ecological management 
and/or eradication. The economic and social policies applied to control invasive alien species, 
including their prevention and growth control, can be enhanced by valuing the chemical 
composition of these plants and, to obtain bioactive compounds, making their harvest 
intentional and , consequently becoming an added value in controlling the propagation of 
the plant species in question. The different plant organs of this species have high levels of 
bioactive compounds, such as coumarins, tannins, phenolic acids, flavonoids, phytosterols 
and terpenoids. These compounds are associated with many biological properties and as 
such, this work aims to emphasize the importance of recognizing Acacia dealbata not as an 
invasive plant, but as a natural source with promising purposes for public health.
KEYWORDS: Acacia dealbata; Invasive species; Polyphenols; Biological properties; 
Sustainable economy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Espécies invasoras são todas aquelas introduzidas num novo ambiente, provocando 

impactos negativos tanto a nível ecológico, económico e social (Hanley e Roberts, 2019). 
Na verdade, estes impactos negativos têm sido cada vez mais reconhecidos à medida que 
aumenta a consciencialização sobre a elevada e célere proliferação destas espécies (Smith 
et al., 2018). Embora as plantas invasoras consigam superar as adversidades das barreiras 
geográficas, as mesmas conseguem ultrapassar barreiras bióticas e abióticas, garantindo a 
sua estabilidade no ecossistema (Caramelo et al., 2021). No decurso das últimas décadas, 
o número total de espécies invasoras tem vindo a aumentar em todo o mundo (Smith et 
al., 2018). De acordo com Seebens et al. (2017; 2018) o número de novas invasões, bem 
como o número de espécies individuais reconhecidas como invasoras, aumentou de forma 
constante desde 1800, com um aumento da taxa de introdução após 1950. Este aumento 
está, muitas vezes, interligado com a expansão do comércio global, com a especialização 
na produção e com o aumento das conexões com locais anteriormente isolados. Um dos 
maiores problemas das espécies invasoras, para além dos motivos acima referidos, foca-
se no eventual risco para a saúde pública (Zhang et al., 2022). Na verdade, ambientes 
alterados podem estar associados a aumentos na incidência de doenças; assim, populações 
introduzidas que interrompem a dispersão de vetores e hospedeiros de doenças podem 
representar uma ameaça para saúde humana e animal. Por exemplo, as mudanças na 
distribuição geográfica afetam a forma como as espécies interagem, e essa dinâmica 
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permite que os agentes patogénicos possam proliferar (Seebens et al., 2021). Apesar 
disso, o risco de doenças infeciosas raramente é visto como associado aos processos 
de introdução de plantas (Rabitsch et al., 2017), especialmente quando comparadas com 
outras espécies invasoras, como artrópodes e mamíferos, que são os agentes diretamente 
responsáveis pela transmissão de agentes patogénicos. 

Para que o impacto de uma espécie vegetal invasora seja economicamente 
relevante, deve-se considerar pelo menos uma de duas situações: i) produzir algum efeito, 
positivo ou negativo, no bem-estar ou utilidade da população humana e/ou ii) promover 
um efeito, positivo ou negativo, nos lucros das empresas devido à sua existência. Como 
os impactos das espécies exóticas invasoras são cada vez mais agravados por alterações 
climáticas, as respostas políticas precisam ter em consideração as ligações entre os 
dois problemas. As políticas económicas e sociais aplicadas para o controlo de espécies 
exóticas invasoras, incluindo a sua prevenção e o seu controlo de crescimento podem 
ser potenciadas através da valorização da composição química destas plantas e, para 
a obtenção desses compostos, a colheita intencional torna-se como uma mais-valia no 
controlo da propagação da espécie vegetal em causa. 

Nos últimos anos, muitos estudos têm vindo a evidenciar o interesse de muitas 
espécies vegetais não nativas, evitando a sua disseminação total, visando o seu potencial 
químico, ecológico e social (Castro-Díez et al., 2021; Kožuharova et al., 2014; Constán-
Nava et al., 2010). 

2 | 	ACACIA DEALBATA
As diversas espécies de Acacia são invasoras agressivas que afetam a integridade 

do ecossistema em todo o mundo (Dessì et al., 2021). A Acacia dealbata Link é considerada 
uma das mais agressivas de Portugal, distribuindo-se por todas as províncias portuguesas 
(Paula et al., 2022; Raposo et al., 2021) podendo invadir campos agrícolas e florestas 
autóctones, estabelecendo monoculturas, modificando a estrutura do ecossistema 
e impactando a economia. Acacia dealbata é uma espécie vegetal nativa da Austrália, 
atualmente dispersa em todo o mundo: América do Norte, Ásia, Índia, Egito, Norte 
da África, China, Austrália e Brasil. Para além da sua fácil integração no ecossistema, 
ela apresenta um crescimento rápido, desenvolvendo-se facilmente após incêndios. É 
conhecida vulgarmente como mimosa, no entanto não pertence ao género Mimosa. Das 
várias espécies, a mimosa (Acacia dealbata) (1), acácia-negra (Acacia mearnsii) (2), acácia 
(Acacia saligna) (3), acácia (Acacia pycnantha) (4), acácia (Acacia retinodes) (5) e austrália 
(Acacia melanoxylon) (6) são as predominantes (Figura 1).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Austr%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mimosa
http://invasoras.pt/gallery/acacia-dealbata/
http://invasoras.pt/gallery/acacia-mearnsii/
http://invasoras.pt/gallery/acacia-saligna/
http://invasoras.pt/gallery/acacia-pycnantha/
http://invasoras.pt/gallery/acacia-retinodes/
http://invasoras.pt/gallery/acacia-melanoxylon/
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Figura 1. Morfologia das diferentes espécies de Acacia predominantes mundialmente.

Atualmente, estas espécies são amplamente utilizadas para a produção de madeira 
de boa qualidade devido ao elevado teor de fibras celulósicas, extraídas das cascas. Esta 
goma (arábica) tem sido utilizada para aplicação direta na produção de curtumes (Gouws 
& Shackleton, 2019; Silva et al., 2016). As sumidades floridas também são aproveitadas, 
concretamente o seu óleo absoluto, na indústria cosmética (Correia et al., 2022). Sendo 
esta espécie bastante agressiva no que toca à sua proliferação, muitas das vezes são 
efetuadas operações periódicas de remoção florestal para minimizar a sua proliferação, 
contudo, estas plantas produzem grandes quantidades de biomassa que, habitualmente, 
é queimada para a produção de energia ou aterrada. Contudo, essas soluções tornam-se 
economicamente insustentáveis devido aos elevados custos da biomassa, bem como a sua 
colheita e, posteriormente, o seu transporte. 

Face ao exposto, novas alternativas devem ser consideradas para garantir uma 
economia sustentável e alguns investigadores têm-se debroçado nessa área, valorizando 
as espécies invasoras como recursos naturais ricos em compostos bioativos. 
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2.1	 Compostos bioativos
Desde há mais de 5000 anos que a medicina apoia-se no recuro de plantas pelas 

suas numerosas propriedades terapêuticas. Atualmente, o estudo científico e experimental 
das propriedades biológicas das plantas encontra-se em constante desenvolvimento, 
nomeadamente na procura de novos compostos com propriedades biológicas, incluindo-
se atividades antioxidantes e antimicrobianas (Poljuha et al., 2022; Meela et al., 2019). Os 
compostos bioativos com atividades antioxidantes podem ser utilizados na medicina no 
tratamento de patologias relacionadas com o stresse oxidativo, em alternativa à terapêutica 
habitual, ou pela indústria alimentar, na produção de alimentos funcionais ou como 
alternativa aos antioxidantes sintéticos (Vinha et al., 2023; 2022; Brahmi-Chendouh et al., 
2019; Eloff et al., 2019). Os compostos antimicrobianos podem ser utilizados no tratamento 
de infeções causadas por microrganismos resistentes aos antibióticos convencionais e na 
indústria alimentar como conservantes alimentares (Vinha et al., 2023; Eloff et al., 2019).

Todos os organismos vivos, desde as bactérias até aos milhares de células 
constituintes das plantas, biossintetizam diversos compostos químicos necessários para 
o seu desenvolvimento, sobrevivência e reprodução. Estes compostos são divididos em 
duas categorias distintas: os metabolitos primários, que são os compostos químicos 
indispensáveis ao crescimento e desenvolvimento da espécie vegetal, incluindo-se 
os hidratos de carbono, os aminoácidos, as proteínas e os lípidos, e que provêm do 
metabolismo primário; e os metabolitos secundários, que são o grupo de compostos que 
aumentam a capacidade global de sobrevivência das plantas, levando, neste caso, à 
interação das mesmas com todas as condições edáficas e climatéricas, predadores e 
alelopatia. 

Diferentes orgãos de Acacia spp. têm sido estudadas como matérias-primas 
para a produção de extratos funcionais, os quais podem ser utilizados tanto na indústria 
nutracêutica, cosmética ou alimentar. De facto, existem diferentes estudos que reportam 
as cascas, a madeira, folhas, flores, vagens, sementes ou raízes de Acacia spp. como 
orgãos vegetais ricos em compostos bioativos. Alguns autores descreveram compostos 
como aminas e alcalóides, glicosídeos cianogénicos, cumarinas, aminoácidos não 
proteicos, terpenos, taninos e outros flavonoides, fenólicos simples e esteroides (Lin et 
al., 2018; Pinto et al., 2016; Li et al., 2011). Segundo Abdel-Farid et al. (2014) este género 
é reconhecido como uma fonte natural rica em diferentes grupos de compostos bioativos, 
sendo os flavonoides o grupo químico predominante. 

A identificação destes compostos é, contudo, bastante complexa. Na verdade, as 
mesmas espécies botânicas podem apresentar um perfil de compostos bioativos diferente, 
tanto a nível qualitativo como quantitativo. Este motivo prende-se com a complexidade 
do metabolismo secundário de cada planta e com os fatores extrínsecos que interagem 
diretamente com a mesma. 
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No que toca ao perfil químico da Acacia, poucos estudos foram efetuados até à 
data. Paula et al. (2022) reportaram 4 flavonóis e 2 chalconas como compostos maioritários 
presentes nas sumidades floridas. Contudo, Imperaro (2008) descreveu compostos 
como rutina, quercetina, robinetina, miricetina, naringenina-5-diglicosídeo, 6’-O-glicosil-
naringeninachalcona e 6’-di-O-glicosil-naringeninachalcona, como os predominantes. 
Porém, um estudo recente enfatizou as gomas (heteropolissacarídeos) e os taninos 
condensados (derivados flavan-3-ol) como constituintes mais comuns presentes na 
espécie Acacia (Subhan et al., 2018). Sabe-se, contudo, que até aos dias de hoje muito 
poucas espécies deste género botânico foram investigadas no que toca à sua composição 
fitoquímica e, consequentemente, às possíveis atividades biológicas relacionadas com a 
mesma, o que enfatiza a necessidade de aumentar o estudo das mesmas, valorizando 
as suas prevalências no ecossistema mundial e, ao mesmo tempo, garantir um equilíbrio 
sustentável. 

2.2	 Propriedades biológicas da Acacia
O uso das plantas com aplicação medicinal tem assumido um papel importante 

na sociedade atual por apresentarem muitas propriedades que permitem um tratamento 
mais barato e saudável para certas patologias em comparação com tratamentos realizados 
com base em síntese química (Luo et al., 2021). Atualmente, os benefícios dos produtos 
naturais derivados de plantas estão envolvidos em diversas áreas da saúde humana, 
como suplementos alimentares e em alimentos funcionais. Recentemente, o maior impacto 
das drogas derivadas de plantas surgiu na área antitumoral onde, por exemplo, o taxol, a 
vinblastina, a vincristina e a camptotecina contribuíram para a eficácia da quimioterapia 
contra certos cancros (Dhyani et al., 2022). 

A pesquisa fitoquímica de plantas geralmente envolve várias etapas: seleção de 
plantas, colheita, identificação e autenticação, extração, fraccionamento/separação de 
extratos,isolamento de compostos puros, caracterização estrutural, investigação da 
biossíntese e vias metabólicas de um determinado composto, avaliações qualitativa e 
quantitativa e, por fim, atividades farmacológicas.

No que toca ao género Acacia, atualmente os extratos das flores já são utilizados 
na forma de hidrogéis para produtos de higiene pessoal, cosméticos ou farmacêuticos, 
além de perfumes à base de suas propriedades antioxidantes e antiproliferativas (Casas 
et al., 2020). Na verdade, os compostos bioativos obtidos através dos extratos de plantas 
são conhecidos pela sua capacidade de atuar como antioxidantes e, consequentemente, 
reduzir o stresse oxidativo, uma condição fisiológica inevitável na patogénese de várias 
doenças degenerativas, como doenças cardiovasculares, diabetes e cancro (Santos-
Sánchez et al., 2019). Além disso, foi relatado que os metabolitos secundários das plantas 
também possuem propriedades antimicrobianas, o que é importante no desenvolvimento 
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de alternativas terapêuticas devido ao aumento da resistência aos agentes antimicrobianos 
convencionais (Nielsen et al., 2012). 

De entre os diferentes orgãos vegetais estudados no género Acacia, as folhas são 
as relevantes. Por exemplo, as atividades antioxidante e antimicrobiana foram descritas 
nas espécies A. farnesiana (Ramli et al., 2011), A. karroo (Priyanka et al., 2015), A. 
longifolia (Lima et al., 2013), A. pycnantha (Mahmoud et al., 2016), A. saligna (Noreen et 
al., 2017) e A. nilotica (Fowora et al., 2021). As atividades antioxidante e antimicrobiana 
das folhas de A. dealbata foram avaliadas num estudo de Borges et al. (2020), recorrendo 
a extratos acetónicos e etanólicos de folhas frescas. Igualmente, extratos etanólicos de 
folhas secas de A. dealbata também apresentaram atividade antimicrobiana contra o 
agente de intoxicação alimentar Bacillus cereus (Silva et al., 2016). Igualmente, os extratos 
de caules de A. nilotica foram caracterizados quanto à atividade antimicrobiana contra 
agentes patogénicos (Kumari et al., 2020), enquanto os extratos de caules da espécie 
A. pennata foram descritos como tendo potencial aplicação na prevenção da doença de 
Alzheimer (Lomarat et al., 2015). De entre as potenciais aplicações mais relevantes na 
área da saúde, as atividades inibitórias das enzimas α-glicosidase, acetilcolinesterase e 
lipase têm um impacto importante no desenvolvimento de novos fármacos. Por exemplo, as 
lipases, que estão presentes nas secreções pancreáticas, as quais são responsáveis pela 
digestão de gorduras, são capazes de quebrar os triglicerídeos em ácidos gordos livres e 
glicerol. Os inibidores da acetilcolinesterase são relevantes para estudar novas estratégias 
no tratamento da doença de Alzheimer. 

A atividade antimicrobiana também foi identificada em diferentes orgãos vegetais 
de várias espécies de Acacia contra Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Salmonella 
typhi, Candida albicans e Aspergillus niger (Saini et al., 2018).

As flores da A. dealbata são o orgão vegetal que contêm maiores teores de 
flavonoides, incluindo-se as antocianidinas. Porém, segundo Aguilera et al. (2015) 
as flores possuem marcadores químicos que não estão presentes noutras partes da 
planta. A 3’-hidroxiacetofenona é um dos exemplos. Sintetizada a partir de chalconas 
e de flavonoides, este composto apresenta atividades biológicas, como antituberculose 
e antileishmania. O estigmasterol, um esterol vegetal, foi igualmente descrito na flor e 
tem como função biológica manter a estrutura e a fisiologia das membranas celulares. 
Na verdade, autilização de compostos fitoesteróis com fins terapêuticos para promover 
a prevenção do desenvolvimento de doenças cardiovasculares é conhecido desde a 
década de 50 e muitos avanços tecnológicos têm sido propostos para que a eficácia 
dos produtos farmacêuticos e/ou alimentares desenvolvidos com estes compostos 
seja cada vez mais efetiva (Bakrim et al., 2022). Derivados do ácido cafeico têm sido 
relatados como compostos bioativos com diversas propriedades farmacológicas, como 
atividades antiinflamatórias, antitumorais e neuroprotetoras. O metil p-hidroxicinamato 
encontrado na flor da mimosa inibe significativamente a produção excessiva induzida por 
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lipopolissacarídeos, mediadores pró-inflamatórios do óxido nítrico (NO) (Vo et al., 2014). 
Face ao exposto, considera-se ainda escassa a informação global sobre a 

caracterização química da Acacia dealbata, incentivando-se o aumento do estudo desta 
espécie, valorizando a sua existência na obtenção de compostos bioativos com aplicações 
biológicas.

3 | 	CONCLUSÃO
Um dos desafios a serem enfrentados em breve é o recurso à química verde, 

através da obtenção de compostos bioativos quer para o desenvolvimento de novos 
fármacos, como compostos nutracêuticos, cuja recuperação provoque baixo impacto 
ambiental. 

Em suma, a produção de extratos bioativos a partir da biomassa de A. dealbata 
é uma via adicional para a valorização destes materiais de biomassa, complementando 
as aplicações energéticas e contribuindo para a sustentabilidade das ações de limpeza 
e controlo florestal, reduzindo o risco de incêndios e melhorar o desenvolvimento sócio-
económico das zonas rurais. 

Através deste trabalho procurou-se explorar os compostos de valor acrescentado 
e os efeitos terapêuticos da biomassa da Acacia dealbata, concluindo ser uma via 
promissora para novos compostos terapêuticos, tanto na área das ciências farmacêuticas 
como na nutrição. A escassa informação atual sobre a composição química da biomassa 
desta espécie invasora deve incentivar a um aumento de estudos científicos no sentido 
de valorizar uma espécie “prejudicial” ao ecossistema, minimizando assim o seu impacto 
negativo e promovendo uma economia sustentável. 
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